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Cuiabá promove mutirão de biópsias de próstata em ação do
Novembro Azul

Prefeitura realiza procedimentos em 25 pacientes no Hospital Municipal São Benedito neste sábado

A Prefeitura de Cuiabá, por intermédio da Secretaria Municipal de Saúde e da Empresa Cuiabana de Saúde
Pública, executará um mutirão especializado em biópsias de próstata no Hospital Municipal São Benedito. A
iniciativa compõe as atividades de conscientização do Novembro Azul, período dedicado à promoção da
saúde masculina e à prevenção do câncer prostático, com realização prevista para o próximo sábado, 7 de
novembro.

O procedimento beneficiará aproximadamente 25 pacientes já cadastrados na Central de Regulação
Municipal, que receberão comunicações com instruções para o comparecimento à unidade hospitalar na data
estabelecida. A operação contará com a participação de cerca de 35 profissionais da saúde, incluindo médicos
especialistas, enfermeiros, técnicos de enfermagem e colaboradores dos departamentos de ambulatório,
laboratório clínico, diagnóstico por imagem, Núcleo Interno de Regulação, administração e serviços gerais.

A biópsia prostática representa um procedimento diagnóstico que envolve a coleta de fragmentos teciduais da
glândula para análise em laboratório. Esse exame é fundamental para identificar possíveis alterações
celulares malignas e confirmar ou afastar suspeitas de neoplasia, principalmente quando constatadas
anomalias nos testes de PSA ou durante o exame digital retal.

Os achados da biópsia permitem à equipe médica estabelecer um diagnóstico preciso e determinar o
protocolo terapêutico mais apropriado para cada indivíduo. A indicação do procedimento depende de
avaliação clínica criteriosa e dos resultados de investigações diagnósticas anteriores.

A ação reafirma o compromisso com o Novembro Azul, campanha que enfatiza a necessidade do
acompanhamento médico contínuo e do diagnóstico em estágios iniciais. Uma vez que o câncer de próstata
frequentemente não manifesta sintomas aparentes nas fases iniciais, a avaliação clínica periódica torna-se
essencial, especialmente para homens com fatores de risco aumentados para o desenvolvimento da
enfermidade.


